
SÍNTESE ECONÔMICA 

A C K I S H D A I N D U S T R I A S l U K R Ú R G i C A 

A indüslria suierúrgica naciffiial atravessa iwui jasit 
de dificuldades ecoiiôniico-jinanceiras, cuja principal ra^iio 
é identificada co)n.u resultante do descompasso cnire os 
custos dos fatores de prodiiçõu e os preços d-e venda. Em 
canscqiicncia de medidm da política autlinjhciováriü, está 
dcs-capitalizaiuio-se, com a exaustão das reservas c a perda 
de crédito. Sabe-sc a influencia que teve o Flano Siiíerúr-
yico, de que resultou a usina de l^olta Redonda, na ace­
leração, anos atrás, do desenvolvimento industrial do 
Brasil, foi importante essa influência, por exemplo, va 
prodttção, atnmés da iincialiva privada, de utifuíadcs do­
mésticas, niuterial ferroviário, estruturas metálicas, máqui­
nas agrícolas, silos, tanques, embarcações, veiculas auto­
móveis, etc. íl natural que a crise do parque sidentrgico 
preocupe o pais. Como está o Governo encarando o pro­
blema e quais as medidas tomadas para remediar a si­
tuação? O trabalho ora divulgado corresponde aos trecho.'; 
principais da exposição feita recentem-ente, a esse respeito, 
pelo Ministro da Indústna e Comércio, Sr. KHMUNDO 
i)K MAI:KIX> SOARES E SIÍ-VA, perante a Câmara dos Depu­
tados. 

O E S F O R Ç O para a c r iação de 
uuia iruhjstria de aço moder­

na no Brasi l começou eui 1940, 
quando o Presidente GFTÚI . IO 
VARGAS tomou as medidas seguin­
tes, que lhe haviam sido aconse­
lhadas ix ' la Comis são Nacional de 

Siderurgia, ( t rganízada na época 
por ind icação do M i n i s tér io da 
Guerra : 

a) ins t i tu ição da Comis são 
Executiva do Plano S i d e r ú r g i c o 
Nacional (Decreto-lei n.'"' 2 0 5 1 , de 
4 de m a r ç o dc 1940) ; 
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b) c r i ação do Conselho N a ­
cional de Minas e Meta lurgia 
(Decreto-lei n . " 266, de 3 de ou­
tubro de 1940) ; 

c) d i spos ições para o melhor 
aproveitamento do c a r v ã o nacio­
nal (Decreto-lei n.^ 2.667, de 3 de 
uuln l i ro de 1940) ; 

d) au to r i zação para que 
fôbse c o n s t r u í d a a Companhia S i ­
d e r ú r g i c a Nacional (Decreto-lei 
n.*^ 3^002, de 30 de janeiro de 
1 9 4 1 ) ; 

í,') pe rmi s são para o apro­
veitamento de oíiciais das i'"órças 
Armadas e de íunc ioná r ios públ i ­
cos civis na Companhia S i d c r ú r g i -

1943 ( t o n ) 

A p ro í l ução consistia c in vcr -
galhÕes para concreto armado, ara­
me, fcrro-chato e pequenos perfis 
( a t é 2 p o l . ) . A Companhia Side­
rú rg i ca bielgo-Mincira laminou 
tr i lhos «,le 35 k g s / m durante a se­
gunda guerra mundial . 

A i m p o r t a ç ã o em 1943, con­
t ida pela guerra, n ã o ultrapassou 
.S(),62y (ons. d{- laminados. 

Se tomarmos os 24 anos que 
decorreram entre essa época e a 
atual, verificaremos que o Brasi l 
fez evoluir sua siderurgia do pe­
queno a l tü - fo rno de ca rvão de ma­
deira ao grande alto-foriio moderno 
de 1 800 a 2 000 tons. de gusa/24 
b. trabalhando com coí^ue sinter e 
in jeção de ó l e o : agigantou se na 
aciaria dos minúscu los conver.sores 

ca Nacional (Decreto-lei n . " 3.080, 
de 28 de fevereiro de 1941). 

No p r inc íp io da d,écada de 
193Ü-1940, o consumo de aço per 
capita em nosso pais iTa aiarman-
leuiente ba ixo ; 6 kg . S ó a Com­
panhia S i d e r ú r g i c a l ie lgo-Minei -
ra, que se cons t i tu í r a em 1921, ].ie-
la ass'iK:iação da pequena Cümj>a-
nhia Mine i r a de Siderurgia, com a 
poderosa sociedade bclgo-luxcm-
burguesa A R B E D , produzia e la­
minava aço em modesta usin.i, ins­
talada rm S a b a r á . 

N<i momento em (]ue se i n i ­
ciou a c o n s l r u ç à o de Vol ta Redon­
da a p r o d u ç ã o s id i ^ú rg í ca nacio­
nal era: 

A ç o cm 

Lingotes I .aminados 

185.021 157.720 

ác idos de 1 a 2 tons. por corrida, 
dos fornos elétr icos de fusão de 3 
a 6 tons. c dos Siemens-Martin de 
12 a 15 tons., aus modernos fornos 
Sicnicns-Mart in dc 200 tons. por 
corrida, com in jeção de ox igên io 
pela abóbada , c aos modernissiuius 
conversores com ox igên io (proct.-.-
so I J ) na Europa ' c K( , )F nos Es­
tados C n i d o s ) , ' j á montados cm 
quatro usinas. Ttistalou novo.-, lami-
nadores de produtos planos (clia-
pas grossas a t é 2 m de l a rgura) , t i ­
ras a quente a té ImSO de largura 
e tii^a-- a fri<i ; i ié ln i50 '.te largura; 
t a m b é m montou novos laminailores 
para ] K r f i s , inbos. trilheis e arame; 
e construiu duas linhas clctrolí t i-
cas para a p r o d u ç ã o de íólhas de 
flandres. 

Gusa 

248.376 

1 T,D: Linz-Donuwitz, nonips das usinas onde desenvolveu o pro-
cieRsn, ria Áus t r ia . 

2 B O F : Basic Oxyfrm Furnacc, nome adotado no.s Estados Unidos. 
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E m t r a n s i K j r t e , na parle Ic r ro -
viár ia , o s pequenos trens de ÓOO 
tons., puxados por locomotivas a 

vajwr, foram substituidos por com­
posições com t r ação diesel -e lé t r ica , 
subindo a 3 ÜOÜ tons. na Central do 
Brasi l , e a lÜÜÜÜ tons. na Vi tó r i a 
e Minas. Ü porto de T u b a r ã o , ao 
norte de Vi tó r i a ( E s p í r i t o San­
t o ) , permite a a t r a c a ç ã o de na­
vios a té lÜOOÜÜ tons. 

Mas, o que h á dc m e l h o r e 

notáve l foi a fo rmação de pessoal: 
eng-enbeiros foram a pr incipio 
n iandadüs para o exterior, a p ó s 
cursos no B r a s i l ; agora são intei­
ramente prejjarados entre nós , só 
viajando para a p e r f e i ç o a m e n t o ; 
mestres e o p e r á r i o s especializados, 
em todos os misteres, aprenderam 
b u a s funções e m escolas profissio­
nais, criadas principalmente pelas 
fábricas , ou em treinamento cole­
t ivo nas p r ó p r i a s á r e a s de traba­
lho. 

Eü i um esforço gigantesco. 
Brasileiros j á t é m sido chamados 
a a c o n s t i l i i a r governos estrangei­
ros e apresentam trabalhos o r i g i ­
nais n o s c o n g r e s s o s i n t i T i i a c i o n a i s . 

A Assoc i ação Brasileira dc M e ­
tais e o Inst i tuto Brasi leiro de S i ­
derurgia publicam revistas (|ue s ão 
conhecidas por toda a parte. 

Nosso consumo passou a mais 
de 45 k g per capita. A p rodu­
ção nacional aproxima-se a . . . . 
4Ü(X)tXX) de t o a s . de l i n g o t e s de 
aço este ano c o consumo u l t ra ­
passa rá este n ú m e r o , jjois as i m ­
por tações continuam e, a t é mesmo, 
se a c e l e r a m , c o m o v e r e m o s mais 
adiante. 

o AÇO N Õ M l i N D O 

o aço é u m n i a l e r i a l bás ico . 
A c o n c o r r ê n c i a que lhe fazem 

jjrodutos novos, como os p lás t icos , 
n ã o o e l imina rá , pois as m á q u i n a s 
para as fabricagões que surgem 
são feitas de aço e as grandes cons­
t ruções são metá l i cas (jx)ntes, via­
dutos, navios, veículos , e t c ) . Mes­
mo o concreto, é armado com ver-
ga lhões . 

Nenhum país se rá i)oderoso 
economicamente e forte em sua 
s e g u r a n ç a sem a p r o d u ç ã o de aço 
em grande escala e a p r e ç o s com­
petitivos no mercado internacional. 

E m conseqüênc ia , a p r o d u ç ã o 
mundial , em 1966, foi de 
513 900 000 t m . sendo maiores 
produtores : 

Estados Unidos . . . 134.000.000 
U R S S 106.800.000 
Jaixio 51.100.000 
Alemanha 39.400.000 
Ingla ter ra 27.800.000 
F r a n ç a 22.000.000 

Segundo amostra específica, 
para fins dc confronto, os p reços 
praticados internamente, nos p r i n ­
cipais países , comparam-se assim 
(produtos laminados, por l m . em 
d ó l a r e s americanos) : 

Estados Unidos 198,00 
Alemanha líU,Ct0 
J a p ã o 175,00 
Inglaterra 160.00 

A prá t ica empregada no mun­
do é a mesma e os p r e ç o s resul­
t am dos custos dos fatores de pro­
d u ç ã o , principalmente m a t é r i a s -
primas, m ã o - d e - o b r a , encargos so­
ciais e ação fiscal dos governos. 

I l á algumas observações que 

]Xídem interessar: 
A oferta de aço no mercado 

internacional é de cerca de . . . . 
90 000 00 tons./ano e a demanda 
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de 40.000.000 lo i is . /anu. Os pre<;(..-> 
de oferta, ainda no mercado in ­
ternacional, s ão 30 a S(y/o mais 
baixos que os preços praticados 
nos mercados internos; os produ 
tos enviados para o exterior sã;i 
isentos de taxas e imposl í ts , A 
vantagem da e x p o r t a ç ã o é aumen­
tar a economia da escala do ex­
portador, reduzindo seus custos 
gerais e aumentando o n ú m e r o de 
empregos. 

Os Kstados Unidos importa­
ram;, em lyOò, I 1.100.000 t iu . sen­
d o ; 

do J a p ã o 5.OOO.000 
do Tienelux 1.600.000 
da Alemanba 1.200.000 

Pode-se afirmar que bá duinp-
ing du aço no mercado internacio­
nal e nenhum pais f ixa seus pre­
ços internos [lelos externos. L'ha-
pas para c o n s t r u ç ã o naval se ex­
portam a té a USÍf ,S0,00 a ton., 
mas, internamente, custam 
U si I I 0,00. ÍN enhum governo 
res |}onsável deixa de amparar sua 
i n d ú s t r i a s i de rú rg i ca pré)pria, poi--
qn{: sabe de sua i m p o r t â n c i a eco 
nômica e es t ra tég ica p do que 
custa importar , mesmo a ]jrcçüs 
reduzidos. 

o A O > N A A M K K K A I . A I I N A 

É curioso ohservar-se (|ue o 
l - lcmisféno Sul tem pouco ca rvão 
e, sobretudo, (]ue sirva para a fa­
br icação de coque metalúi-gico. A 
África do Sul e a Colômbia cons­
t i tuem exceções . E m nossa A m a 
zôtiia. na á r e a do ca rbon í fe ro . de 
origem continental, é possível (pie 

ainda se venham a encontrar ja­
zidas de bom ca rvão . Isso afirma­
va o velho Professor OnoKico, da 
l^scola de Minas de ü u r o Preto, 
e conti iniam a esperar geólogos 
reputados do nosso pais. Mas, e 
apenas uma hipótese , 

A p r o d u ç ã o da A m é r i c a l a ­
tina em 1966 correspondeu a 
1,8% da mundial , com 9.20(:),700 
tons. de lingotes de aço. ' ' Impor­
tou 3.500.000 tons, (produtos aca­
bados). Expor tou 500.000 tons, O 
Brasi l é o maior produtor, com 
4 1 % da p r o d u ç ã o latino-america­
na. Somos seguidíw pelo México , 
a Argent ina e o CbÜe. As cifras 
são as seguitites; 

Produção dc aço cm lingote, cm 
toneladas/ano (1966), da ^hucrica 

Latina 

Brasi l 3.760,000 
M é x i c o 2.763.100 
Argent ina 1.2ó5.9O0 
Chile 574.400 
Venezuela 537.800 
C o l ô m b i a (est imativa) 2(X).000 
Peru 77.0OÜ 
Uruguai 1 L.SOO 

Tota l 9.189,700 

Produzem, t a m b é m , cm pc(|ue-
nas ins ta lações o Uruguai c o Pa­
n a m á . 

Dos países latino americanos 
só a Colômbia e o México são au­
to-suficientes cm sua p r o d u ç ã o , no 
que se refere a ma té r i a s -p r imas . 
Mas a Colômbia n ã o lem c<iiidi-
ções mui to favoráveis para am­
pliar cm grande p r o p o r ç ã o sua 

^ O cáleulü em jiuííottís não correspondo à produção de produtos aca­
bados, porque a Argentina importa semi-acabados para rolaminar. 
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priidi içãu. A u cu i iUui iu , a Méx ico , 
que vem seguindo pol i t ic i i in te l i ­
gente, pode p r o g r e ü i r muito , de­
pendendo de seu mercado hUer i iu , 
sua p r o d u ç ã o aproxiina-.se da do 
Brasi l rapidamente; sua única in i 
poi^iação é de sucata dos instados 
Unidos. 

Dos outros paises o que tem 
condições para produzir em gran­
des quantidades, embora importan­
do ca rvão , é o Brasib Isso porque 
temos a mo(-da de troca que sao os 
miné r io s de í e r i o , de m a n g a n ê s e 
outros. Nossa polil ica t e r á que ser 
essa, porque nenhum processo à 
vista pode substituir, para produ­
ção em volume considerável , o (]ue 
se faz hoje no nmndo. 

Os pa íses latino-americanos, 
conw) vimos, s ão grandes importa 
dores de aço . A A L A L C n ã o tem 
favorecido as trocas regionais, i.x)r 
que há obs t i nações contra isso; de 
fato, a i u i p o r l a ç ã o <le aço i iermite 
as e x p o r t a ç õ e s d,e produtos p r i m á ­
rios. A s siderurgias locais visam, 
sobretudo, a satisfazer os merca­
dos p r ó p r i o s . A única exceção é o 
Chile que l u l a bravamente para 
exportar, a f im de fazer crescer o 
mercado t^ue lhe pe rmi t i r á produ­
zir melhor e mais barato. 

Os Acordos de Coiiiplemeiila­
ção relativamente a aço não t ê m 
sido i i ra t icáveis , porqut: a idéia 
surgiu mui lo tarde e os países 
maiores (Argen t ina , Bra.sil e M é ­
x i c o ) j á haviam implantado v([u{-
pamenlos, visando a cobrir a pro­
d u ç ã o geral. A inda existem algu­
mas |«»ssil»ilidades no que sc refere 
a chapas largas para cons t rução na­
val (que o Brasi l produz bem) , 
aços inox idáve i s planos (que nin­
g u é m l amina ) , grandes perfis 
((jue a Argent ina , por exemplo, 

poderia lazerj e tr i lhos (em (pie 
nenhum puib se es[)eeiahzon p ru-
pr iamenle j . 

u I 'UOÍ;LI : I \ I . \ L U A S I L E I R O 

É conhecido que, a par t i r de 
1 9 6 2 , o desenvolvimento indusir ia l 
brasileiro sofreu uma c^ueda gra­
ve. A inflação que se acelerara 
nos anos anteriores subiu para l i ­
mites alarmantes, lím 1 9 6 3 supu­
nha-se que o cruzeiixj era uma 
moeda condenada e que o Brasi l 
teria de passar do caos da " i n l l a -
ção galopante'' para uma m u d a n ç a 
súb i t a tle sua polí t ica e c o n ô m i c a ; 
seria o "tratamento de choque", 
com o congelamento de todos os 
valores e o reinicio do trabalh<t 
com nova moeda. O sofrimento se­
ria semelhante ao de uin pa í s t|ue 
sofre uma derrota mi l i t a r , a p ô s 
guerra cruenta. 

O crescimento nacional, que 
at ingira apôs o conflito internacio­
nal de 1 9 3 9 - 1 9 4 4 índices <ia ortiem 
lie 6 a 7% sobre Ü produto bruto, 
passara a ser negativo. 

O movimento de abri l de 1 9 6 4 
permi t iu a concepção de uma po 
lítica econômica diferente c a 
lu la ant i inf iaci í inár ía foi inieiada, 
energicamente, no austero gover­
no do 1 'residente U U M I I E R T O ÍJE 
A L E N C A R C A S T K L L O B R A N C O . Foi 

adotado um m é t o d o "gradualista" 
para <lebelar o surto in í lac ionár io 
e o r i tmo (pie ia num crescen<Io, 
a m e a ç a n d o at ingir 1 4 4 % no ano 
referido, decaiu e estacionou. 

A i n d ú s i r i a havia sido o seior 
mais d inâmico do desenvi i lv imenío 
nacional. Os dados indicam que, 
de 1 9 5 6 a 1 9 6 2 , ela .se havia ex­
pandido ao r i t m o de 1 0 , 7 % ao ano. 
Grandes projetos foram realizados, 
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ou estavara em realiza(;ãu, como us 
referentes a grandes centrais e lé­
tricas e à i n d ú s t r i a au tomobi l í s t i ­
ca. A demanda dos fatores de pro­
d u ç ã o aumentava e a taxa de i n ­
flação t a m b é m . Ass jn i , o cresci­
mento uni dia deveria declinar e, 
mesmo, parar ; foi o que aconte­
ceu: no p e r í o d o de 195t> a 1962 o 
r i t m o foi a i H í i i a s de 2 ,3% e, isso, 
g r a ç a s aos investimentos oficiais 
que continuavam. 

F e n ô m e n o semelhante ocorreu 
com o produto real i j u e caiu de 
6 ,7% ]iür a n o , dc l956 a J962, 
para 2,67o no pe r íodo su l i scqüente . 

A s medidas de " d e s i n í l a ç ã < í " , 
como foram denominadas as que se 
tomaram a par t i r de 1964, con­
sist iram sobretudo no aumento 
cons ideráve l dos impostos c taxas 
em l imi tação gradativa dos reajus­
tes de sa lá r ios ( a t é at ingir a po­
lí t ica •em curso, aplicada pela Co­
m i s s ã o Interminis ter ia l de T o l i t i 
ca Salar ia l ) , em r e s t r i ç ã o dos c ré ­
ditos b a n c á r i o s e em con tenção 
dos p reços , a t r a v é s da f o r i a r i a 71 
( C O N E P ) ; mais tarde, foi redu­

zida a p ro teção a l f andegá r i a c jja 
ra -a l fa i idegár ia , a f im de obrigar 
os e m p r e s á r i o s a melhorar sua pro 
dutividade. 

A a ç ã o fiscal tornou se lão in ­
tensa ([xu: a t ingiu 24%. do P J l í em 
1965, contra 27,7% dos listados 
Unidos e em redor de 30' /Vi (para 
cima c para baixo) nos paises e s ­
candinavos e na Alemanba. 

A a tua l i zação dos ativos das 
empresas taxou em 5% cifras es­
cri turais , reduzindo a capacidade 
financeira das firmas. 

A o passo (|uc a con tenção de 
p reços SC fazia com regras r íg i ­
das, c o i n i X ) n e n t < ' s dos custos, co 
mo energia elétr ica, pe t ró leo , f r e ­

tes, etc.; eram reajustado.; perio­
dicamente. Aumentavam-se as par­
celas, mas SC exigia tpie a soma 
(o custo total) permanecesse a 
mesma. 

At i t ude mais recente, tomada 
uniiatcraimente pelo i l r a s i l , sem 
uti l izar as vantagens decorrentes 
de n e g o c i a ç õ e s ; foi praticamente 
suprimida a "categoria espct^íal". 
F icou a valer a p r o t e ç ã o tar i fá­
r ia . O efeito sobre a i n d ú s t r i a foi 
praticamente nulo, pois a estru­
tura fabri l do pais j á havia ultra­
passado o es tág io em que a pro­
teção cambial era necessár ia . 

Finalmente, ao ser realizada a 
desva lo r i zação do cruzeiro, dando-
se-lhe o valor atual, foram rebai­
xadas linearmente as tarifas alfan­
d e g á r i a s dos produtos industriais 
de 2 0 % . Aí , sim, entramos em 
á r e a perigosa c perdemos excelen­
te üix:)ríunidade de negociar re­
baixa em nossas tarifas nos encon­
tros internacionais. O rac ioc ín io 
foi que, devendo-sc pagar mais 
em cruzeiros pelos produtos i m ­
portados, era mister d iminui r , na 
mesma p r o p o r ç ã o , a vantagem do 
produto nacional. Ora , se a modi ­
ficação cambial foi determinaria 
jiela e levação dos custos internos, 
a r e d u ç ã o t ; ir ifária. feita graciosa­
mente, el iminou o cfeílo que se 
pretendeu ublcr com a a l t e ração do 
câmbio . 

As medi<las tomadas, antes de 
m a r ç o d è s l e ano, redi izirai i i pouco 
a pouco os efeitos iní lacionár ios 
a té a taxa de 4 4 % cm 1966. A l ­
gumas medidas, ix)rém, não afas­
taram as causas, pois mera com­
p r e s s ã o dc p reços , nos níveis mais 
altos, n ã o remove razões de alta 
na base da p i r âmide . 

80 



SÍNTESE ECONÔMICA 

O presente Governo i i i la no 
sentido de cor r ig i r o que é neces­
sár io , nias n ã o o pode fazer re­
pentinamente e s im gradualmente. 

A s firmas dedicailas a a t i v i ­
dades s i de rú rg i ca s sofreram enor-
memente com as medidas toma­
das que acabamos de referir. A s ­
sim, diz o re la tór io da ( 'um-
Ijanhia S i d e r ú r g i c a Nacional, re­
ferente ii 1966, em sua in t rodu­
ção " E x p o s i ç ã o do 1'residenle": 
"Cabe-me assinalar (|ue o exe rc í ­
cio foi mareado pela pers is tência 
das dificuldades <lc onlem econó-
n í icu- í inance i ra , decretadas e apon­
tadas no Ke la tó r io anterior. Ba­
sicamente resultaram elas do des­
compasso entre os custos dos fa­
tores de i j rodução - cujo cresci­
mento fo i , ainda, l>em acentuado 
no j)erío(Ío—, e i>s preços de ven­
da, contidos em função de deci­
são governamental". Enquanto as 
empresas particulares podiam fa­
zer reajustes, autorizadas pela 
( X . ^ N E B , ou, poslcri(jrmente, pe­
lo Decreto-lei n . " 3S, as empresas 
du Governo permaneceram conti­
das, tlescapita!izando-se, com a 
e x a u s t ã o de .suas reservas e perda 
do seu crédi to , 

Visando a recuperar a Side­
rúrg ica no seu conjunto, aceitou o 
( iovêr iu) a oferta d(j Banco M u n ­
dial para, com í inaru- iamento con­
jun to do B N n i í , contratar uma 
firma de renome internacional pa­
ra fazer um estudo sobre o assun­
to e propor uma solução, l ' 'oi es­
colhida a o rgan ização Booz-Al lem 
A n d Hami l t on Inlernacional com 
sede em Nova Y o r k que realizou 
o trabalho entre abr i l e agõs io de 
1966. ( . . . ) 

O objetivo era formular uni 
programa para e x p a n s ã o da i n d ú s ­
t r ia brasileira do aço no pe r íodo 
de 1966-1972. A f i rma foi asses­
sorada por técnicos nacionais, do 
B X i ) ) " , e cedidos pelas d i í e r en l e s 
empresas governamentais, e mes­
mo particulares. T a m b é m conlra-
loi i com a consultora brasileira 
"Tecnometar ' o trabalho de eslu-
dos do mercado. 

Firmas produtoras de aço , em 
númer t j de vinte, foram visitadas 
e analisadas, representando 9 5 % 
da capacidade de p r o d u ç ã o do pais. 

Entrevistas com 586 consumi­
dores e distribuidores de aço , dos 
quais 469 forneceram abundante 
d o c u m e n t a ç ã o sôbrc suas ativida­
des, pe rmi t i r am fazer uma idéia 
haslaiile precisa do mercado, pois 
elas representaram mais de 507^^ 
do consumo brasileiro aparente. 
A l é m disso, os consumidores de 
aço foram classificados em quator­
ze setores que passaram por cu i ­
dadosa anál ise , 

Todas as firmas, do Governo 
e particulares, (pie o desejaram, 
apresentaram projetos de e x p a n s ã o 
Ijara exame em termos de merca­
do, investimento, custo dos pro­
dutos, lucro e a m o r t i z a ç ã o do ca­
pital , disponibilidade de m a t é r i a s -
primas e energia, e capacidade téc­
nica. 

F.studarani-se possibíl idatles de 
novas usinas nos Estados de Per­
nambuco, E.s])írito Santo, Guana­
bara, Rio Grande ('o Sul e Ma to 
Grosso. 

O estudo R O Ü Z - A L L E N revelou 
imediatamente (pie o pais eslava 
em processo de recessão, tendo 
])assado pelo ponto mais baixo cm 
1965. F.m 1966 se notava, no p r i -
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inciro trimestre, uma pequena re­
c u p e r a ç ã o que depois se manteve 
quase todo o ano; mas, o p r imei ro 

trimestre de 1967 revelou novo de­
clínio como se pode depreender 
do quadro seguinte; 

J-*rodução de lerro-gusa 
P r o d u ç ã o de aço em lingotes 
P r o d u ç ã o de laminados 
P r o d u ç ã o de forjados e /ou fundidos 

Primeiro trimestre 
1966 1967 

(toneladas) 

663.555 652.754 
828.909 815.852 
637.775 623.035 

16.386 18.619 

O ú l t i m o i tem revela uma re­
c u p e r a ç ã o na i n d ú s t r i a mecân ica , 
mas devida à necessidade de refa­
zer estoques de repos ição . 

Indicadores mantidos pelo 
M i n i s t é r i o da I n d ú s t r i a e Comér ­
cio demonstram a recessão (1962 
igual a 100) ; 

Energia e lé t r ica 
Cimento Por t land comum . 
P e t r ó l e o s bruto processado 
A u t o m ó v e i s 

1965 1966 1967 

101,8 117,5 111,6 
110,0 119,3 112,0 
107,2 119,6 116,7 
138,1 160,4 152,1 

Duas exceções a g r a d á v e i s fo­
ram as p r o d u ç õ e s de pe t ró leo b ru­
to e de borracha s in té t ica que au­
mentaram no pr imeiro trimestre 
de 1967. 

A p r o d u ç ã o de aço em lingo­
tes no t r i èn io 1965-1967 (p rev i ­
s ã o ) pode-se cifrar assim (tonela­
das) : 

Est imat iva x 1000; 

1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

1965 3 . 0 M 4 1 0 
1966 3.766.725 
1967 (est imativa) . . 3.838.000 

O r e l a tó r io B O O Z - A L L K N esti-
ntou o crescimento da siderurgia 
no Bras i l , em função da demanda, 
a té 1975, da seguinte maneira (em 
lingote de aço , tons,) : 

M í n i m a P r o v á v e l M á x i m a 

4.058 4.155 4,210 
4.388 4.550 4.635 
4,742 4.979 5.111 
5.075 5.356 5.58.^ 
5.440 5.760 6.114 
5.836 6.221 6.745 
6.402 6.768 7.461 
6.949 7,328 8.211 
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K m oito anos, a par i i r ck 
1968, p revé - se dup l i cação da de­
manda, f l mister que su desenvol­
va a infra-estrutura brasileira e o 
consumo industr ial para que isso 
aconteça . U m a polí t ica hábi l e 
energicamente dir igida nesse senti­
do tem que ser executada. í t s t e é 
o p r o p ó s i t o do presente Governo, 
como foi projetado no seu " P r o ­
grama E s t r a t é g i c o de Desenvolvi­
mento", publicadtt em ju lho úl t i ­
mo. 

N o s setores em que foram 
d i s t r i bu ídos os consumidores, eis 
os de maior ixjtenciabdade quanto 
ao consumo da p r o d u ç ã o : 

C o n s t r u ç ã o c iv i l 2 6 , 1 % 
F á b r i c a s de arame 13,8%, 
I n d . au tomobi l í s t i ca . . . . 12,6% 
I n d . de estruturas 8 , 1 % 
i n d ú s t r i a de latas 8,7%J 
Estradas de ferro 7 ,4^ 
Maquinar ia industrial . . . 6.9% 
I n d ú s t r i a de "cofres de 

carga'' e outros vasi­
lhames 3,9% 

U t e n s í l i o s domés t i cos . . . 3.6%. 
C o n s t r u ç ã o naval 2,0%. 
Equipamento agr ícola . . . 1,3% 

ü s restantes 5,6%i são consu­
midos por pe(]ucnas atividades. 

Determinada a demanda e-
gwndo a categoria de aço, chegou-
se a u m quadro em que se resu­
mem os trabalhos a executar e 
seus custos. A conclusão foí favo­
rável á exjian.sào de usinas já 
existentes, a f im de dar-lhes maío r 
rentabilidade com menores í n v e s n -
mentos, com e x c e ç ã o de duas usi­
nas novas, uma em Mato Gross '» 
(a C O S I M A ) c outra em l^er-
nambuco ( U S T N O K j . Todos os 

empreendimentos d e v e r ã o encon­
t rar recursos internos e externos 
sob as formas de e m p r é s t i m o s . 

Para concluir a aná l i se do tra­
balho de B O O Z - A L L E N & H A . M I L -
TON, cabe reproduzir o que é di to 
no Cap í tu lo f inal ( I V ) "Out ras 
r< 'Comendaçõcs"; 

" 3 . Cond ições financeiras de­
vem ser ajustadas para permi t i r 
uma industr ia s ide rú rg ica sã. 

Da aná l i s e da i n fo rmação f i ­
nanceira fornecida pelas ^-omjia-
n1 lias s i d e r ú r g i c a s para per j fh . s 
básicos de o p e r a ç ã o c para planos 
de e x p a n s ã o projetados, os seguin­
tes fatos são evidentes: 

A i n d ú s t r i a s ide rú rg ica hoje, 
com base nas re lações correntes 
cus to -p reço , n ã o constitui um i n -
vestimenlo atraente, considerando 
o benefício sobre o capital inves­
t ido. 

Os aumentos recentes de pre-
çíís foram a p r o x i m a d a m e i i í e rmula-
dos por aumentos equivalentt^.s de 
custos. 

A maioria dos produtores t^'in 
ca]>ital de g i ro insuficiente, > que 
os ft)rça a negociar e m p r é s t i ­
mos custosos a curto prazo para 
continuar as ope rações . A falta de 
capital de g i ro conduziu t a m b é m a 
descontos excessivos nas duplicatas 
a juros de 2 a 3% ao mês . 

O alto custo do dinheiro, ca­
pital de giro inadequado c concen-
ção dos p reços du aço t ê m u m cie.-
to irreal nas re lações eustos-pre-
ços . A l g u m al ív io nessas á r e a s é 
re<pierido, se a e x p a n s ã o da side­
r ú r g i c a brasileira deve ser <xe-
cutada". 

Essas palavras tle B ( K > Z - A L -
i.KN e x p r í n i e m a s i tuação ainda 
existente na indús t r i a s i de rú rg i ca 
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brasileira, sobretudo a governamen­
tal , que foi proibida de reajustar 
seus p r e ç o s à s realidades. De fa­
to, as usinas de produtos planos 
—Cia . S i d e r ú r g i c a Nacional, C O -
S I P A , Ü S I M I X A S , e mais A C E -
S I T A e Ferro c A ç o de V i t ó r i a — 
nada obstante o que já fé?, o pre­
sente Governo, ainda n ã o equil i ­
braram seus o r ç a m e n t o s . Suas ven­
das são def ic i tár ias . Tambctt i n ã o 
é possível conceder aumentos ma­
ciços de repente. N ã o falta mui to 
para que essa s i t uação seja c o r r i ­
gida. 

O Sr. presidente da R e p ú b l i ­
ca, pelo Decreto n . ° 6 0 . 6 4 2 , de 27 
de abr i l do corrente ano, criou o 
" G r u p o Consultivo da I n d ú s t r i a 
S i d e r ú r g i c a " , sob a p res idênc ia do 
M i n i s t r o da I n d ú s t r i a e Comercio 
c integrado pelos [ircsidentes do 
JLÍNDE e ?>anct> do Brasi l , presi-
dent('s da Companhia S i d e r ú r g i c a 
Nacional e da Companhia V'ale do 
K i o Doce, presidente do Plano do 
C a r v ã o Nacional, um representan­
te do Min i s t é r io do Planejamento 
e t r ê s téc iúcos que e x e r c e r ã o as 
funçiões executivas do Grupo, sen­
do u m deles o S e c r e l á r i o - G e r a l . 

O Governo que terminou seu 
p e r í o d o em 15 de m a r ç o recebeu o 
r e l a t ó r i o B O O Z - A L L E N em agosto 
de 1 9 6 6 , mas não teve t c m j K ) para 
tomar p rov idênc i a s . Destarte, o 
atual Governo teve de rcestudar o 
assunto e atualizar os dados. Ü 
Ke la tó r io final e s t a r á acabado den­
t ro de quinze dias. Da i sa i rá o 
"P lano s i d e r ú r g i c o " definit ivo. 
N ã o faltam ofertas de financia­
mento estrangeiro para a parte de 
equipamento a ser importado. Te­
remos dificuldades em resolver o 
problema de cruzeiros. 

Simplificando o plano e alar­
gando o prazo para execu tá - lo , che­
garemos a uma sohiçã<) i»<i.ssivci e 
daremos á nossa siderurgia condi­
ções de vida normais, n ã o só à go­
vernamental, mas ã particular. 

Os Iialanços das conijjanhias 
estatais e os das particulares mo.-,-
t ra ram, umas pelas outras, deji-
clls da ordem de N C r $ 1 5 0 m i ­
lhões em 1 9 6 6 . P.ste ano a situa­
ção n ã o e s t a r á melhorada. À me­
dida, entretanto, que o mercado é 
revitalizado, com a cnlrada em 
execução do plano nacional dc ha­
b i t ação , a c o n s t r u ç ã o naval, os 
reajustamentos de p reços dos pro­
dutos ag i í co l a s e c réd i tos aos agri­
cultores, etc. a í l emanda dc aço 
cresce e as usinas vendem seus 
j j rodulos . A c o r r e ç ã o dos tirjicils 
e dos p reços e s t á seiid<í levada a 
cabo com aumentos de capitais c 
dos p r ó p r i o s p reços . Do mesmo 
passo, as com]>anliiaH sc esforçam 
por reduzir despesas e melhorar 
sua produtividade. ( . . . ) 

o PROHI.KMA DO CARVÃO 

O problema do ca rvão para 
coipie passou a responsabilidade 
exclusiva da C o m i s s ã o do Plano 
do C a r v ã o Nacional desde m a r ç o 
de 1 9 6 6 . E la controla os minerado-
res, adquire o ca rvão para ser be­
neficiado e o entrega à Usina de 
P r e p a r a ç ã o da Companhia Sid<-
r ú r g i c a Nacional, em Cai^ivari de 
Baixo , Santa Catarina ( p r ó x i m o a 
T u b a r ã o ) . 

O c a r v ã o é preparado, rp^íul-
tando as seguintes qualidades: 

M e t a l ú r g i c o (para coí^ue c 
g á s ) • 49% 

Para vapor 327c 
Rejeitos, cor*^fiido p i r i ta . . ly^íí 

84 



SÍNTESE ECONÔMICA 

Quando se iniciou o processo, 
em 1946, a quantidade de c a r i ã o 
me ta lú rg i co recu i íc rado era de 
3 0 % , com 16 a 18% de cinzas. 

O problema do c a r v ã o nacio­
nal consiste no seguinte; 

a) melhor e x t r a ç ã o , com a 
mecan ização das minas, para ba­
ratear a p r o d u ç ã o ; 

b) melhor p re i i a ração na i:o-
ca da mina, para n ã o lran.>].)ortar 
e s t é r e i s ; 

c) melhor preparo e maicr 
r e c u p e r a ç ã o de m e t a l ú r g i c o no la­
vador de Capivar i ; 

d) transportes mais bara­
tos. 

Conta a Comis são do Plano 
do C a r v ã o reduzir seu preço à me­
tade do que é hoje nas minas e 
melhorar o transporte. 

Como existe atualmente gran­
de facilidade em obter exccleute 
ca rvão , para cü(|ue, importado dos 
Estados Unidos por p r e ç o conve­
niente, as companhias s ide rú rg i cas 
nacionais (apoiadas por l*ooZ" 
A L L E N ) sugeriram ao governo 
passado dinnnuir o emprego do 
c a r v ã o nacional na mistura com o 
estrangeiro. 

A solução aprovada foi a .'•e-
gu in tc ; a p r o d u ç ã o de c a r v ã o na­
cional c o n t i n u a r á sendo a mestna; 

p r o c u r a r - s e - á ut i l izá- lo integral­
mente na p r o d u ç ã o de coque, na 
p r o d u ç ã o de g á s , na p r o d u ç ã o de 
vapor para gerar energia e lé t r ica , 
na p r o d u ç ã o de ác ido su l íú r i co e 
outros produtos quhnicos, cont o 
aproveitamento da p i r i t a . 

Ass im, n ã o se p r e j u d i c a r á a 
i n d ú s t r i a extrat iva, nem se cria­
r á problema social entre os mine-
radores e seus empregados. A me­
dida que a p r o d u ç ã o de coque au­
mentar, pelo crescimento da -"abri-
cação de gusa, d i m i n u i r á a percen-
tagem de c a r v ã o m e t a l ú r g i c o na­
cional, na mistura com o impor la -
tado. H a v e r á uma economia em 
tonelada de aço em lingote de 
cerca dc N C r $ 15.00. Para uma 
p r o d u ç ã o de 5 mi lhões de tonela­
das, por exemplo, a economia se­
r á de U S $ 75.000.000 ou N C r $ 
27.700.000,00. 

Ajwsar de fazer uma mis tu­
ra de 4 0 % de c a r v ã o naciimal 
com 6 0 % de estrangeiro, a Com­
panhia S i d e r ú r g i c a Nacional pu­
blicou, cm re la tór io relativo a 
1966, um consumo de coque por 
tonelada de gusa {coke-ra-te) de 
620 kg . ü resultado é excelente, 
mas s e r á melhor se melhor qua­
lidade de coque fôr carregada em 
seus a l t o s - ío rnos . 

A i r CONDICIONADO 
e s p e c i â i i x ò d o e 

S S 4 S T É N C I A G A R A N T I A 
A W A S H I N G T O N L U i S , B I - T^. « 3 i - T E L E F O N E S 2 2 - 2 0 3 0 e 2 2 - 4 9 3 
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